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ESTATUTOS DA FEDERAOAO UNIVERSITARIA 
GAúCHA DE ESPORTES 

CAPíTULO I 

Da constitui~ao e seus fios 

Art. I.0 - A Fcdera!;áo Universitária Gaú­
cha de Esportes, fundada cm nove de novembro 
cie 1939, sob a dcnominar;áo ª" "Fcderar.áo Estu · 
dantil Gaúcha de Esportes'', na cidadc de Pórto 
Alegre. é urna entidndc civil com cn.rátcr univer­
sitário desportivo e social, integrada pelas cntid;;­
des oficiais a cla filiadas (Ligas e A. A. A. nao 
filiadas a Ligas), e constitue o órgáo supremo dos 
desportos universitários do Rio Grande dr, Sul, 
quer interna quer externamente. 

Parágrafo único - Considcram-sc Associacóe3 
Atléticas Académicas nao filiadas a Ligas, :1s exis­
tente.$ em cidades onde náo houver Liga. 

Art. 2.0 - A Federac;áo Universitária Gaúcha 
de Espartes, nestcs Estatutos designada por FUGI':, 
é- uma entidade autónoma, filiada .A Confcderar;ao 
Brasileira de Desportos Universitários, pela mes­
ma reconhecida e oficializada, e que tcrá durai;áo 
por tempo indeterminado, com sede e fóro na ci· 
dade de Porto Alegre, nao rcspondendo as suas 
filiadas, solidária ou subsidiáriamente, pelas obn. 
ga!;óes por ela contrafdas. 

Art. 3.0 - A FUGE será dissolvida pela re­
voga!;áo do Decreto que a ofícializou, revertcndo 
o seu patrimonio as filiadas que a compuzeram, 
na forma a ser estipulada pela Assembléia Geral. 
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Art. 4.0 
- A FUGE reconhece a CBDU como 

única entidade nacional dirigente dos desportos 
universitários, sendo-lbes extensivos os favores do 
Decreto-lei n.0 3617, de 15 de setembro de 1941. 

Art. 5.0 - A soberani:i da FUGE reside na 
Assembléia Gerat. 

Art. 6.0 - A FUGE será dirigida por univer ­
sitários, conforme preceitua o artigo n.0 38 e pa­
rágrafo único. 

Art. 7.0 
- A FtJGE tcm por finalidades: 

a) Representar os desportos universitários do 
Rio Grande do Sul. 

b) Dirigir, divulgar e promover, por todos 
os meios a seu alcance, os referidos desportos. 

c) Promover, organizar e dirigir os Jogos 
Universitários, cuja organiza~ao e assuntos a eles 
referentes serao objeto de regulamenta<;áo especial. 

d) Representar os desportos universitários 
gaúchos no País e no estrangeiro. 

e) Representar os desportos universitários 
gaúchos junto aos poderes públicos e a CBDU. 

f) Oficializar as relagóes nacionais e inter­
nacionais de suas filiadas. 

g) Adotar e fazer adotar por suas filiadas 
os códigos e regras desportivas aprovadas pela 
CBDU, bem como cumprir e fazer cumprir suas 
resolm;óes. 

h) Disputar os Jogos Universitários promo­
vidos pera CBDU e organizar a respectiva repre­
senta~áo• 

CAPITULO II 

Da 0l'ganiza1¡ao do Desporto Universitário Gaúcbo 

Art. 8.0 
- Os desportos Universitários Gaú­

cbos organizar-se-iío nas seguintes bases, de con-



-5-

íormidade com os t&rmos do Decrcto·lei n.0 3617, 
de 15 de setcmbro de 1941, e dos Estatutos da 
CBDU: 

1) Havcrú cm cada estabelecimento de En­
sino Superior uma A. A. A., constituida por seus 
universitários e des11nada a prátiea de desportos 
e a realiza1;áo de competic;óes esportivas. 

2) Nas cidades que houvcr duas ou mais A. 
A. A., estus dcveráo formar urna Liga, que diri· 
girá o dcsporto universitário. 

3) Nas cidadcs onde existir urna únfoa Es­
cola Sl..lpcrior, a sua. A. A. A., filiar-se·á. diretamen. 
te a FUG.E 

4) Os Estatutos das A. A. A., e das Ligas 
deveráo ser :iprovados pela FUGE. 

CAPiTULO III 

Da"> A. A. A. e das Ligas 

Art. 0.0 - As A. A. A .. e ns Ligas nos seus 
Estatutos. que scriio harmónicos e subordinados 
aos da FUGE, regularao a sua organizacáo, com­
petencia e funcionamento, dcvendo os mesmos sa­
tisfa:wrem o disposto no artigo B.'". inciso 4 dos 
prcscr tes Estatutos. 

Art. 1 O - Sao condi~ócs de flli:ir,áo e pcr­
manéncia na FUGE: 

1) Reconhcccr a FUGE como única cntidadc 
de fato e dircito dirigente dos desportos universi­
tários gaúchos. 

2) Promover anualmente compclif;óes despor­
tivas entre seus associados e remeter o relatório 
das mesmas a FUGE. 



' 
- o 

3) Cumprit" e :fazer cumprir, pelos seus mem­
bros, os códigos, :·eg-ras desportivas e rcsolt:<;ócs 
da FUGE. 

4) Por a disposii;ao da FUGE os elementos 
requisitados para integrar .:is representa<;óes uni­
versitárias nos estados, no país e no exterior. 

5) Nao participar de competi<;óes estaduais, 
regionais, nacionais e internacionais sem prévia 
Hcen<;a da FUGE. 

6) Disputar os Jogos Univcrsitários promo­
vidos pela FUGE. 

7) Remeter a FUGE, dentro do prazo de quin· 
ze dias, as modificac.óes que introduzircm nos seus 
Estatutos e a relar;ao de situa<;ao na cntidade, dos 
membros eleitos e designados para o exercicio de 
seus poder.es (espcclalmi:nte o -norne da Escala). 

8) Ter um pavilhfio, símbolos e unltormes 
próprios e inconfundh·cis ccm os dos A. A. A., 
modificando-se assim por acons~lhado ou exigido 
pela FUGE, havendo pdoridade para as mais an­
tigos. 

9) Manter os scus compromi::sos para com 
a FUGE. 

10) Comunicar dentro do prazo de quinze 
dias a mudanc.a de sede, aplica<;i:io de penalidades 
aos dcs:r;ortistas. desde qne afrtem os códigos e 
decisócs da CBDU e da FUGE. 

11) Dar ingresso na tribuna oficial, por oca­
siao das competii;óes, aos memb!'os dos poderes 
da FUGE. 

Art. 11 - A ?UGE reconhecerá em cada es­
tabelecimento de Ensino Superior apenas urna A. 
A. A., e aceitará em qualquer época do ano, de 
acordo com os presentes Estatutos, pedido de fi· 
liai;áo de novas entidades. 
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CAPíTULO IV 

Dos Poderes 

Art. 12 - Sáo poderes da FUGE: 

1) A Assembléia Geral 
2) A Diretoria 
3) O Tribunal de Justi!;a Dcsportiva Uni­

versitária (1'. J. D. U.) 
4) O Conselho Fiscal. 

Art. 13 - Qualquer poder se considerará cons­
tituido em primcira convoca!.'fíO com a preseni;a 
da maioria absolula dos scus componentes, e em 
segunda e última convoca~üo rñeia hora após, com 
qualquer número. 

Art. 14 - Todos os mcmbros da Diretoria do 
T. J. D. U. e dos Departamentos Técnicos, deveráo 
residir na Capital. 

Parágrafo único - E' feíta cxccssiio aos 3.0 

e 4.0 vice-presidentes, ao 2.0 Secretflrio e 2.0 Te­
soureiro da Diretoria. 

CAPITULO V 

Da Assembléia Gernl 

TITULO 1 - Do Funcionamento 

Art. 15 - A Assembléia Geral compor·se-á 
dos representantes das entidades filiadas. reconhe-
cidos nas formas déstes Estatutos. · 

§ l. - Cada filiada terá direito a tantos vo­
tos quantos A. A. A. a compuzerem. 

§ 2.0 - Todos os representantes deveráo es­
tar devidamente credenciados por escrito, peias 
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entidades que representarem. as quais indicaráo o 
scu representante suplente. 

§ 3.0 
- Nas deliberar;oes da Assembléia Gc­

ral nao será permitido o voto por procurai:ao. 

TfTULO 2 - Da <.\onvocar;áo 

Art. 16 - A Assembléia Geral reunir·sc-á or. 
dinariamente uma vez. por ano, na segunda quin­
zena de fevereiro e extraordinariamente sempre 
que covocada pelo Presidente ou requerida por 
dois terc;os (2/31 dos representantes. 

Art. 17 - A Asscmbiéia Geral será cc:ivocada 
1:c!o Presidente da FUGE que comunicará, ou por 
escrito. as filiadns, com uma antecedencia mínima 
de dez (10) dius, · ou afixando ainda o cditnl de con­
Yocar;áo em sua sede, e publicando nos prin­
cipais órgáos da imprcnsa, cm primeira convo­
ca<;ao. 

Parágrafo único -- O número legal para aber­
tura da Assembiéia Geral é regulado pelo artigo 
13. 

TITULO 3 - Da Competéncia 

Art. 18 - Compete a Assembléia Geral: 

a) Eleger bianualmente, na segunda quin­
zena de fevereiro, o Presidente, os I.0 , 2.0 , 3.0 e 4.0 

Vice-Presidentes; o Secretário-Geral; o Tesoureiro­
Geral; o Tribunal de Justir;a Desportiva Universi-
lária e o Conselho Fiscal, ero votar;áo secreta. 1 b) Tomar conhecimento dos nomcs indicados 
pelo Pres!Oente eleito para preenchimento dos car-
gos de sua confianr;a na Diretoria. 

e) Tomar conhecimento das decisócs do T. 
J. D. U. 
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d) Conferir títulos honoríficos e de bene­
mcrencia, em votnc;ao secreta e por maioriá de 
dois tercos (2/3) de votos. 

e) Apreciar e julgar o relatório de Dire­
toria e o parecer do Conselho Fiscal sóbre a pres­
tac:áo de contas da primeira. 

f) Julgar em gráu de recurso as decisóes to­
madas pela Diretoria. 

g) Apreciar e julgar os pedidos de rcíilia­
c;óes. 

i) Reformar, no todo ou em parte, éstes Es­
tatutos. 

CAPíTULO VI 

Da Diretoria 

Art. 19 - A Diretoria da FUGE é composta 
de: Presidente, V\ 2.0 , 3.0 e 4.0 Vice-Presidentes, 
Secretário Gcral, l.º e 2.0 Secretários, l.º e 2.0 Te­
soureiros e Tcsoureiro Geral. 

Parágrafo único - O Presidente, os 1.0 , 2.0 

3.0 , 4.0 Vice-Presidentes. Tesoureiro-Gcral, Sccrctó.­
rio-Geral seráo eleltos bianualmente na forma prc­
ccituada no artigo 18, letra "a". 

Art. 20 - A Diretoria compete coletivamente: 

1) 
2) 

des. 

Dirigir e zelar pelos interesses cla FUGE. 
Decidir sóbre a filiac;áo de novas en ti da. 

3) Propór sugeslóes it CBDU relativamente 
ao desporto universitário. 

4) Nome-ar de!cgados para representar a 
FUGE nos con'grcssos nacionais. 

5) Promover a realízac;ao de Jogos Univer­
sitários. 

6) Organizar as representacóes da FUGE. 
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7) Aprovar os Estatutos das entidades fi­
liadas. 

8) Cumprir e fazer cumprir estes Estatutos 
e tc'.lda e qualquer rcsolucáo da FUGE. 

9) Elaborar seu Regimento Interno. 
1 O) Decidir sobre a concessiío de licen<;a a qual­

quer de seus mcmbros. 
11) Criar tantos departamentos quantos jul­

gar necessários para o perfcito funcionamcnto da 
entidadc. 

12) Aprovar ou náo o calendário desportivo 
organizado pelo Dcpartarr.ento Técnico da FUGE. 

13) Solicitar, com prazo pré-estabelecido, as 
filiadas o envio de seus calendários desportivos. 

14) Organizar as delega<;óes esportivas da 
FUGE aos Jogos cstaduais, regionais, nacionais e 
internacionais, tendo em vista o parecer do De­
r.nrtamcnt o Técnico e Médico. 

Art. 21 - A Presidencia da FUGE será exer­
cida pelo Presidente e, cm suas faltas ou impedi­
mentos, pelos membros da Diretoria na ordcm hie­
rárquica decrcscentc. 

Art. 22 - Compete ao Presidente: 

1) Dirigir a FUGE. 
2) Presidir as reunióes da Assembléia Geral 

e da Diretoria. 
3) Usar o voto de qualidadc nas reunióes da 

Assembleia Geral e da Diretoria. 
4) Cumprir e fazer cumprir cstes estatutos, 

rcgulamentos e resolu<;ócs dos poderes da FUGE, 
bem como as lcis, rcgulamentos e dccisócs da 
CBDU. 

5) Resolver os casos omissos nos presentes 
Estatutos e os casos urgentes, submetendo a sua re-
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i:oluc;iio ao poder competente na primeira reuniáo, 
6) Notificar por oficio ou circular, as enti­

dades filiadas, as resolucóes dos poderes da FUGE 
e da CBDU. 

7) Aprescntar anualmente a Assembléia Ge­
ral o relatório das atividadcs da Diretoria e ao 
Conselho Fiscal, o balanccte da receita e da des­
pesa. 

8) Designar os órgiios auxiliares ou comis· 
sóes even tuais que j ulgar necessárias. 

O) Nomear, contratar e demitir funcionários. 
10) Aplicar as penalidades deliberadas pelo 

T. J. D. U. 
11) Nomear e destituir os delegados da FUGE 

junto as entidades filiadas. 
12) Representar a FUGE em juizo ou íora 

d@Ie. 
13) Conceder Heenc;a as entidades íiliada3 

para promoverem competic;óes de caráter csta­
dual, regional, nacional ou internacional. 

14) Determinar o cumprimento da lcgisla­
c;áo :federal e das resoluc;óes dos poderes públicos 
concerncmtes ao desporto universitário. 

15) Assinar: 

a) Cheques, ordens de pagamento e tftulos 
cie crédito juntamente com o Tesoureiro Geral. 

b) Diplomas e cadernetas de atletas. 

16) Autenticar os livros da FUGE. 
17) Convocar a Asscmbléia Geral e Dirc-

1.oria para as reunióes cxtraordinárias. 
18) Praticar todos os atos que nao estejam 

expressamentc atribuídos a outro poder ou dele­
gá-los. 

19) Tomar conhecimento das indicacóes feí­
tas pelo Departamento 'f'écnico para a constitui~o 
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das comíssocs especializadas do mesmo Departa­
mento. 

20) Apresentar nas Assembléias Gerais os 
cargos eletivos vagos, para nova eleicao em con­
íormidade com o artigo 26. 

Art. 23 - Compete ao Vice.Presidente: 

1) Tomar parte nas reunióes da Direto.:la 
com direito a. voto. 

2) Substituir o Presidente nos scus impedi­
mentos e auséncias. 

3) Auxiliar o Presidente em todas as suas 
atribuii;óes internas da presidencia. 

Art. 24 - Compete ao 2. Vice-Presidente: 

1) Tomar parte nas reunioes da Diretoria 
com direíto a voto. 

2) Substituir, observando a ordem hierár· 
quica, o PreSldente ou o l.º Vice-Presidente, em 
caso de licem,:a ou vacancia. 

Art. 25 - Compete ao 3.0 e 4.0 Vice-Presi­
dentes: 

1) Tomar parte nas reuniOes da Diretorla 
com direito a voto. 

2) Substituir, observando a ordem hierár­
quica, o Presidente e os dois primeiros vice-pre­
sidentes, em caso de liceni;a ou vacancia. 

Art. 26 - Caso se verifique a vaga de Pre­
sidente, o primeiro vice-presidente assumirá a di­
rei;ao da FUGE, convocando a Assembléia Geral 
no prazo de trinta (30) días contados da vacancia, 
para proceder a eleii;áo do novo Presidente, desde 
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que a vaga ocorra no primeiro ano do mandato. 
Art. 27 - O presidente da FUGE, no caso 

de vacancia em cargos eTetivos da Diretoria, con­
vocará a Assembléia Geral para µma nova eleicao 
ao cargo vago, no prazo estabelecido pelo artigo 
anterior, desde que a vaga ocorra no primeiro ano 
do mandato. 

Art. 28 - Ao Secretário - Geral comp~te: 

1) Tomar parte nas reunióes da Diretoria 
com direito ao voto. 

2) Dirigir os servicos da Secretaria e enca­
minbar todo o expedien"te. 

3) Redigir ou mandar redigir as atas das 
reunióes da Assembléia Geral, autenticando-as com 
sua assinatura. 

4) Fazer tóda a correspondencia da Assem­
bléia Geral e demais poderes da FUGE. 

5) Transcrever ou mandar transcrever em 
livro especial as resolucóes da Assembléia Geral 
e da Diretoria. 

6) Apurar as eieic;óes. 

Art. 29 - Aes l.º e 2.0 Secretários compete, 
respectivamente: 

1 l Redigir as atas das reunióes da Diretoria. 
2) Substituir o Secretário Geral em sua au· 

sencia ou impedj¡neoto. 

3) Fazer a correspondencia da Diretoria e 
Departamentós. 

4) Auxiliar o Secretário Geral quando por 
este solicitado. 

5) Apurar, conjuntamente com o Secretário, 
as eleicóes. 
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Art. 30 - Ao Tesoureiro Geral compete: 
1) Tomar parte nas reunióes da Diretoda 

com direito a voto. 
2) Manter em dia, pcrfeitamente organiz:i. 

da, a escrita da FUGE. 
3) Submeter trimestralmente a Diretoria o 

balancetc da rcceita e despesas. 
4) Apresentar anualmente, a fim de ser ane­

xado ao relatório do Presidente, o balancete ge­
ral da FUGE. 

5) Proceder a cobranca de tóda a reccita 
da FUGE e efetuar os pagamentos autorizados. 

6) Depositar, ero estabelecimentos de crédi­
tos escolhidos pera Diretoria, os valores cm di­
nheiro superiores a cinco mil cruzeiros Cr$ . ... 
5. 000,00). 

7) Assinar com o Presidente todos os che. 
ques, ordens de pagamento e títulos de crédito. 

8) Lavrar ·termos de abertura, encerramcnto 
nos livros da Tesouraria. 

Art. 31 - Compete ao l.º e 2.º Tesoureiro: 

1) Substituir o Tesoureiro Geral em seus im· 
pedimentos. 

2) Auxiliar o Tesoureiro Geral em todas as 
atribuic;óes da Tesouraria. 

CAPíLO VII 

Do Tribunal de Justi~a Desportiva Universitária 

Art. 32 - O T. J. D. U. será regido conforme 
o disposto no Código Brasileiro de Justicá Des­
portiva Universitária, da C. B. D. U., em vigencia. 
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CAPtTULO VIII 

Do Conselho Fiscal 

Art. 33 - O Conselho Fiscal, composto de 
tres membros efctivos e tres suplentes, será eici· 
to pela Assembléia Geral, na forma da alinea 
"a" do artigo 18. 

Parágrafo único - Todo::; os membros do 
Conselho Fiscal scráo, obrigatóriamentc, contabi­
listas. 

Art. 34 - O Conselho Fiscal se reunir,\: 

a) Ordinariamente, quando solicitado anaul­
mente pela Dirctoria, para dur parccc1• cm cinco 
(5) dias, sóbre o balarn;o por esta apresentado. 

b) Ex1raordinariam!'.'nte, quando convocado 
pelo Presidente da FUGE. 

CAP1TULO IX 

Do Patrimonio 

Art. 35 - Constilue a rcceit:i. da FUGE: 

a) A verba que Ihe cabe de direito, de acór· 
do com os Decretos n.0 3617, de 15 de setembro de 
1941, e 801, de 23 de maio de 1945, dos govcrnos 
federal e estadual. respectivamente. 

b) As subvern;ócs que vcnha receber dos po­
deres públicos. 

c) Os donativos cm dinheiro, desde que náo 
tenham fim determinado pelo doador. 

d) O produto de vendas de entrada de com­
peti!;óes, festas ou reunióes por ela realizadas. 
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Os rateios ou subvenc;óes com o fim de 
as necessidades imperiosas. 
Os bcns imóveis ou material que possua. 
Multas cobradas as filiadas e seus atle-

Art. 36 - Sao despesas da FUGE: 

a) Pagamentos de impostos, aluguéis, taxas 
e licenc;as. 

b) Pagamentos de salários e honorárlos pro­
fissionais. 

e) Pagamentos de gratiíicac;ócs relativas i>. 
servic;os profissionais. 

d) Os gastos nccessários (t aquisi<,;ao de ma­
terial e premios desportivos. 

e) O custeio de festas e competic;óes cspor­
tivas por ela reatizados. 

f) Os gastos provenientes de transportes ou 
permanencia em qualquer local, de atletas ou di­
rigentes quando íazendo parte de representac;óes 
oficiais cm compctic;óes ou torneios. 

g) Os gastos de caráter eventual. 

CAPíTULO X 

Disposi~óes Gerais 

Art. 37 - Somcnte unlversitários que nao dc­
sempenham func;iio nlguma nas entidades filiadas 
as ll~rns, poderáo excrecr qualquer cargo na FUGE. 

Art. 38 - Sao considerados universitários, 
para efeitos dos presentes estatutos, os alunos das 
E~rn!as Superiores. oficiais ou especializados, le­
galmente matriculados e acciios pela CBDU na 
disputa dos Jogos Universitários Brasileiros. 

Parágrafo único - Os dirigentes da FUGE 
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que conclufrem_seu curso superior antes de fina­
lizarem sua gestáo na entidade, concluiráo a mes­
ma, apesar de formados. 

Art. 39 - E' gratuíto o exercício dos pode­
res da. FUGE, com excessáo dos cargos auxiliares, 
que poderáo ser remunmerados a juizo do Pre­
sidente. 

Art. 40 - Perderá automaticamente o man­
dato efetivo da Diretoria quem deixar de compa­
recer a tres reunióes consecutivas ou cinco in­
tercaladas. 

Parágrafo único - Perderá o mandato, a cri­
tério da Assembléia Geral, o membro efetivo de 
qualquer dos poderes da FUGE que nao exercer 
regularmente o seu cargo. 

Art. 41 - O Presidente da FUGE nomear:.i. 
wn representante junto as competic;óes csportivas 
organizadas pelas filiadas, cujas func;oes consta­
ráo nas instrucóes baixadas pelo mesmo. 

Art. 42 - As entidades filiadas gozaráo de 
todos os direitos assegurados pelos presentes Es­
tatutos, assim como Códigos, leis e regulamentos 
da CBDU estendidos e ass.cgurados ii FUGE. 

Art. 43 - Nenhum atleta univcrsitário po. 
derá participar de competi<;óes esportivas nán uni­
\Tersitárias sem licanc;a 1especial da FUGE, de 
acórdo com o Decreto·lei n.0 3617, de 15 de sctem­
b:o de 1941. 

CAP1TULO XI 

Disposi~óes Transitórlas 

DISPOSICAO 1 

O mandato da presente Diretoria da FUGE 
vigorará até a segunda quinzena de íevereiro de 
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1961, quando serao realizadas as primcira.> ele+ 
nas formas cstabclecida;; nestes Estatutos. 

DISPOSICAO 2 

A atual Dirctoria tcrá o prazo de scsscnta 
días, contados da ap:ovai;áo destes Estatutos, parn 
claborai;áo e aprovai;áo dos Regimentas Internos 
da Diretoria, da Assembléia Geral, do Departa­
mento Técnico, do Departamento Méclico e do 
Departamento de Relai;-óes Públicas . 

DISPOSICAO 4 

1:stes Estatutos cnquadram-se na:; dlsposii;-ócs 
do Decreto.leí n.0 3617, de 15 de setcmbro d~ 
1941 que regula o desporto univcrsitúrio b:asi­
lciro. 

DISPOSICAO 5 

Revogam-sc as disposic;ócs cm contrário. 

DIRETORIA DA F. U. G. E. 

Dr. Hcnrique Halpern - Presidente 
Luiz Carlos M. V. dos Santos - l.º Vice-Presidente 
Paulo Frcitas - 2.0 Vice-Presidente 
Darcy Votto de Araújo - Tcsoureiro Gcral 
Leodegar Jost - l.º Tcsoureiro 
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l!1vadavia Severo . Sccretário Geral 
Wladimir Empinotti - l.º Secretário 
Décio Casarin - 2.0 Seeretário 

DEPARTAMENTO TtCNICO 

Humberto Ruga - Diretor Geral de Esportes 
Zidney Farias - Dirctor de Xadres 
Hailé Kaufmann - Direlor de Atletismo 
Plinio Ruas - Diretor de Remo 
Piero Sassi - Diretor de Volibol 
Augusto Guarita - Diretor de Basquete 
Paulo Silva - Dlrctor de Futebol de Saláo 
Ruben Rohde - Diretor de Tenis 
José Pedro Pilla - Diretor de Futebol 
Cláudio Peña - Diretor de Vela 
Dr. Carlos Falcetta -- Diretor de Natac;áo 
Rubens Garcia - Diretor de Esgrima 
Milton Pessato - Dirctor de Hipismo 
Jorge Ayub - Diretor de Publicidadc 
'l'en. Félix G. Vianna - Diretor de Patrimonio 
Joao Francisco Mussnich - Departamento Médico 

TRIBUNAL DE JUSTIQA DESPORTIVA 
UNIVERSITARIA 

TITULARES 

Prof. Carlos Rodrigues 
Dr. Adonis Escobar 
Dr. Ney Fayet de Souza 

SUPLENTES 

Prof. Ricardo Luber 
Dr. Pedro Jorge Simon 
Mathias Nagelstein 
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